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TRODUÇÃO

A primeira condição para elaborar a estabelecer
.irna sistemática para documentação de recursos
~enéticos, repousa na estrutura e estratégia a

sponibilidade de um sistema de recursos genéticos
mo estrutura fundamental para apoiar as atividades

_ entífico-tecnológicas em geral e de melhoramento
cenético em particular. Seu planejamento, organização
= manejo devem levar em conta as atividades a serem
·ealizadas, a fundamentação técnico-científica
-ecessária, o cenário nacional, as experiências

s itucionais e as alternativas organizacionais. De
-"O, um sistema de recursos genéticos não pode ser

:: enas uma estrutura especializada em fornecer
:: ostras de germoplasma ou pior ainda, um museu
-9 germoplasma onde muitas vezes os dados de
::entificação ou passaporte estão incompletos e
scueles relacionados com as características ou
_ encialidades de uso do germoplasma são ignorados

~desconhecidos. Um sistema de recursos genéticos
; e manter acessos de germoplasma com boa
:= resentatividade dos caracteres genéticos

ntrados nas populações onde foram obtidos e
:: -esentar níveis satisfatórios de informação sobre

as características e potencialidades, além de
- -esentar disponibilidade de amostras para atender
- ::emanda dos usuários.

Por outro lado, os procedimentos para recursos
--é icos envolvem o uso de elevados níveis de

3ases do trabalho desenvolvídas entre 1981-1986.
::esquísadores da EMBRAPA - CENARGEN, Bra-
= ., DF.
- lista de Sístemas da EMBRAPA - CENARGEN,
5ãSília, DF.

conhecimento técnico-científico com o objetivo de não
apenas conservar ou preservar o germoplasma, mas
principalmente de estimular e permitir sua utilização,
como pode ser observado na proposta clássica
apresentada por Frankel & Bennett no início dos anos
80 e 90, nas inovações tecnológicas recentemente
disponíveis apresentadas por Adams & Adams em
1992 e na estrutura de um sistema de recursos
genéticos apresentada por Giacometti et ai. em 1989
e pela EMBRAPA em 1993.

ATIVIDADES TÉCNICAS DE
RECURSOS GENÉTICOS

De maneira geral, as atividades podem ser reunidas
nos seguintes agrupamentos:

Prospecção e coleta

Os procedimentos de coleta se destinam a identificar
e a obter de forma representativa a variação genética
existente nos "genepools" da espécie de interesse, de
maneira a torná-Ia disponível na forma de variabilidade
genética. Em termos gerais, as coletas são realizadas
sobre dois tipos de populações: (1) domesticadas,
formadas por populações da espécie de interesse,
utilizadas é cultivadas por diferentes comunidades
étnicas, incluindo populações regionais
tradicionalmente utilizadas, conhecidas co o
"Iandraces", com elevada chance de possuire
estruturas genéticas de adaptação eco-geográfica e
(2) silvestres, formadas por populações primitivas da
espécie de interesse econômico, pouco ou não
cultivadas a por populações das outras espécies dos
"genepools", que constituem uma rica fonte de
genotipos, genes, alelos e sistemas alélicos geralmente
não disponíveis na espécie de interesse comercial.



aneira geral as expedições de coleta são
cr,:::a.'1iza,daspara coletar germoplasma: (1)de produtos

uras tradicionais e com interesse sócio-
Ô ice-cultural: (2) de produtos ou culturas com

encial de uso como formas alternativas; (3) com
risco eminente de destruição, através de operações
de resgate; e (4) com o objetivo de enriquecer os níveis
de variação genética disponíveis.

Intercâmbio e quarentena

o livre intercâmbio de amostras de germoplasma é
uma prática estabelecida por tradição entre
pesquisadores e instituições de pesquisa. Todavia,
em função dos riscos fitossanitários e dos interesses
sócio-econômicos envolvidos nas trocas, é
recomendável que estas ações sejam feitas através
de estruturas institucionais especializadas. Nos
procedimentos de intercâmbio, os seguintes
critérios devem ser considerados estratégicos, embora
nem sempre possam ser realizados com o rigor
necessário: (a)o tamanho da amostra deve representar
a variabilidade genética obtida na população
amostrada; (b) a amostra deve estar isenta de pragas
e patógenos; (c) os procedimentos de inspeção
sanitária devem ser organizados para preservar a
estrutura genética da amostra de germoplasma; e (d)
os procedimentos de quarentena devem considerar a
eliminação da amostra de germoplasma como uma
alternativa a sertomada esporadicamente, se possível
somente em casos de necessidade.

Considerando-se o interesse sócio-econômico que
apresentam, as amostras podem ser classificadas
nas seguintes categorías:

(1) Germoplasma de livre intercâmbio, que inclui
espécies de importância social, que em geral não
oferecem oportunidade de trocas por outros tipos
de germoplasma.

oplasma de intercâmbio restrito, geralmente
-alclCic' Iflado com espécies que desempenham papel

ré 'co ou de importância sócio-econômica em
~ -e acional oferecendo oportunidade de

e oplasma através de acordos
.evanoo-se em conta os aspectos
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relacionados com a propriedade intelectual e a
lei de proteção de cultivares.

(3) Germoplasma avançado ou de pesquisa, que inclui
linhagens e cultivares comerciais e cuja liberação
obedece os procedimentos estabelecidos para o
caso de material restrito.

Conservação

Conservar e preservar germoplasma em sistemas
de recursos genéticos significa manter disponível, o
máximo da variação genética existente com o objetivo
de torná-Ia útil para os programas de ciência a
tecnologia, principalmente para aqueles relacionados
com o melhoramento genético. Assim, é fundamental
que para o germoplasma em conservação sejam
considerados os seguintes pontos:

(1) O relacionamento filogenético das espécies e a
evolução da espécie de interesse.

(2) O volume de diversidade presente nos diferentes
"genepools" da espécie de interesse.

(3) As informações sobre a distribuição da diversidade
dentro dos "genepools" em relação a fatores
climáticos, ecológicos e geográficos.

(4) Desenvolver técnicas que aumentem a eficiência
das estratégias para conservação "in situ" e "ex
situ".

Os procedimentos utilizados para conservar o
germoplasma de recursos genéticos vegetais, com
acessos obtidos através de amostras de sementes ou
de material clonal de populações, silvestres ou
domesticadas, podem ser:

(1) Conservação de comunidades ou populações nos
seus locais de origem ("in situ").

(2) Conservação de sementes em câmaras frias
(frigorificação entre 4°C e 18°C).

(3) Conservação "in vitro" de tecidos sob condições de
baixo desenvolvimento.

(4) Conservação "in vitro" de tecidos, pólen, óvulos
embriões sexuais, embriões somáticos e semente
sob condições de criopreservação.
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(5) Conservação a campo do germoplasma propagado
clonalmente, originado de sementes recalcitrantes
ou de amostras populacionais estratificadas.

(6) Conservação de ONA, fragmentos de ONAe células
em estruturas denominadas bancos genômicos
ou "gene libraries". Esta ação poderá ser útil para
conservar espécies com risco de erosão genética,
extinção ou com interesse para o desenvolvimento
de biotecnologias.

Caracterização e avaliação

Estas atividades são consideradas essenciais tanto
para estabelecer diferenças ou semelhanças entre
acessos de germoplasma, como para estimular sua
utilização em programas científicos e de
desenvolvimento. Quando possível, devem ser
realizadas através de duas etapas: (1) caracterização
ou classificação dos acessos por seus caracteres

ualitativos; e (2)avaliação ou qualificação dos acessos
por seus caracteres quantitativos ou métricos,
freqüentemente relacionados com seu potencial de
utilização.

A execução destas atividades envolve diferentes
ipos de ações complementares, em nívellaboratorial

ou de campo, dirigidas não somente a características
ue estimulem sua utilização. Com o objetivo de
iminuir o tempo necessário para definir as

características e potencial idades do germoplasma, é
portante que os procedimentos sobre morfologia,

itogenética e avaliação de caracteres utilitários sejam
orrelacionados com características levantadas

através do uso de tecnologias modernas, como
oenzimas, RFLP (Restriction Fragment Length

Polymorphism) ou procedimentos fundamentados no
:JCR (Polymerase Chain Reaction), como o RAPO
8andom Amplified Polimorphic ONA). Neste aspecto,
em sido lembrado que embora uma análise com

enzimas em geral pode ser adequada para até dois
;::elos por locus, análise com RFLP ou RAPOs

eqüentemente são mais adequadas para locus com
+alor número de alelos.

Ao levar-se em conta que a utilização do
= rmoplasma será fortemente influenciada pelo

hecimento de suas características e de sua estrutura

genética, é importante que os seguintes aspectos
sejam estudados: (1) sistemática e evolução; (2)
variação genética e"genepools"; (3) biologia da
reprodução e barreiras reprodutivas; (4) mapeamento
genético; (5) caracteres morfológicos; (6) caracteres
fisiológicos; (7) caracteres de adaptação ambiental;
(8) caracteres de resistência a doenças e pragas;
(9) caracteres de interesse agrícola ou industrial; e
(10) organização de "pre-breeding \ines".

Documentação e informação

As ações dedocumentação de germoplasma devem
ser dirigidas ao processamento e monitoramento das
informações relacionadas com o enriquecimento da
variabilidade genética (prospecção, coleta e
intercâmbio de germoplasma), cadastramento ou
inventário de coleções, monitoramento do estado de
conservação e preservação dos acessos, e
caracterização e avaliação do germoplasma. As
informações devem ser arquivadas de maneira que
permitam sua recuperação rápida, integral e
consistente. Sugere-se que as informações sejam
reunidas nos seguintes agrupamentos: dados de
identificação (passaporte), dados de obtenção (coleta
ou intercâmbio), dados de caracterização e avaliação,
edados sobre conservação, inventário e disponibilidade
de germoplasma.

Para auxiliar o manejo e monitoramento das
informações sobre recursos genéticos, tem sí
sugerido que seja estabelecida uma série de aplica -
correspondentes com as respectivas áreas
atividades como: COLETA, INTERC-
COLBASE, COLATIVA e AVALIA (para cara enzacãc
e avaliação de germoplasma), reunidas e
SISTEMA DE INFORMAÇÕES DE REC -
GENÉTICOS (SIRG). Considerando
atividades apresentam um forte grau de .
os usuários da comunidade téc ic -
principalmente com aqueles relac'
genética, melhoramento gené ic a e
conservação ambiental, é importa e m>~ nS"qr, seja
implementado em versão ãno e
preferencialmente em rede naci ra e a base
de dados seja aberta para od seg en os da
sociedade.



, considerando-se a magnitude das
e documentação e informação a serem

as em um sistema de recursos genéticos,
:; e que além da base da dados sobre recursos

e é icos, os esforços sejam direcionados para
ementar e/ou dinamizar três outras linhas de

ação: (1) auto mação laboratorial; (2) sistemas
eográficos e de sensoriamento remoto para auxiliar

nas atividades de conservação "in situ" e de coleta de
gennoplasma; e (3) sistemas especialistas utilizando
inteligência artificial.

CURADORIA DE GERMOPLASMA

A experiência vem mostrando que embora as ações
de recursos genéticos possam ser coordenadas de
forma consistente por áreas especializadas, uma
eficiência mais acentuada, em relação à continuidade
dos trabalhos e à realização de ações especializadas
ou pontuais, é obtida através de um sistema de
curadorias, onde os especialistas em germoplasma,
são os elementos chave, responsáveis pelos avanços,
ou eventualmente estagnação, em relação aos
objetivos desejados. De fato, levando-se em conta
que as diferentes ações para recursos genéticos
requerem um enfoque sistêmico porém com ações
pontuais, a coordenação e superação das diversas
etapas dependerá muito da vontade do curador e do
estímulo e apoio institucional que ele receber.

Os resultados apresentados pelas ações de
recursos genéticos fundamentadas em especialistas
de um produto ou grupo de produtos, preferencialmente
especialistas no produto ou espécie, tem sido muito
mais promissores que aquelas que apenas levam em
consideração estruturas organizacionais. De fato,
muitos dos avanços expressivos se devem mais ao
in eresse individual do Curador de germoplasma que
à disponibilidade de estruturas institucionais
a equadas. Estes especialistas em recursos genéticos

amados Curadores de Germoplasma e o
de suas atividades, ações e esforços

- -- ~::> as ações de Curadoria.

e Curadoria devem ser coordenadas
res onsável pela política e pelas
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atividades de recursos genéticos em nível nacional. O
Curador de Germoplasma deve ser um especialista
com a função específica de zelar pelo enriquecimento
de variabilidade genética, além da caracterização e
avaliação, conservação e documentação do
germoplasma sob seu controle. Podem ser
consideradas como suas atribuições com maior
destaque, as seguintes:

1. No enriquecimento da variabilidade genética das
coleções de recursos genéticos.

2. Na conservação e preservação da variabilidade
genética.

3. No manejo das informações e utilização dos
recursos genéticos.

INTEGRAÇÃO INSTITUCIONAL

Na definição e implementação de uma estrutura
institucional é importante considerar uma organização
para apoiar e demandar ações de Curadoria. Sugere-
se que na estrutura da instituição base seja evitada a
organização de áreas especializadas por atividades,
uma vez que experiências passadas tem mostrado
que este modelo estimula a compartimentalização das
atividades em lugar de promover sua integração e
complementação. Talvez o modelo mais adequado
seja a manutenção de estruturas institucionais de
suporte para as diferentes atividades: herbários,
quarentenários, laboratórios de controle de qualidade,
laboratórios de caracterização, laboratórios de
sistemas geográficos e a organização de projetos para
atender objetivos e prazos bem definidos e que
demandem para sua execução uma forte interação de
integração e complementação de atividades.

Nesta situação, por exemplo, um Projeto para
Recursos Genéticos de Milho demandará a realização
de diferentes atividades integradas (complementare
e cooperativas), relacionadas com: coleta
conservação, caracterização e avaliação d_
germoplasma, definição e estabelecimento de u =
"core collection" e obtenção de "pre-breeding lines
que somente poderão ser realizadas se houver u~
forte componente de integração intra e inte-
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institucional. Provavelmente, as ações realizadas desta
forma, poderão ser uma das melhores estratégias
para vencer as diferentes barreiras que existem em
relação a disponibilidade e utilização do germoplasma.

Neste modelo, é fundamental a organização de
uma coleção de base central, localizada na instituição
que lidera o sistema nacional de recursos genéticos,
para ser utilizada como base nacional de apoio
institucional). Como estratégia para diminuir os riscos
de perdas de germoplasma, uma duplicata da coleção
deve ser organizada obedecendo a mesma
metodologia de conservação e preferencialmente
localizada junto à instituição nacional que lidera a
pesquisa com a cultura ou produto. Ao mesmo tempo,
deve ser estimulado o estabelecimento de coleções
ativas, ou preferencialmente coleções nucleares, nas
diferentes regiões ecológicas onde a cultura ou produto
apresenta interesse econômico, social ou cultural.
Estas coleções devem estar localizadas junto às
instituições que lideram as ações de ciência etecnologia
pertinentes.

FONTES DE INFORMAÇÃO

Coleta de germoplasma

Todo Coletor, com a colaboração do Curador de
Germoplasma, deverá complementar os dados da
caderneta de coleta, promovendo a classificação
botânica do germoplasma e completando as
codificações e padronizações necessárias, como
gênero, espécie, acesso e coordenadas
geográficas. A codificação do gênero, espécie e
acesso é fundamental para dar consistência às
informações e principalmente para facilitar as
consultas, embora estas possam ser feitas para
outros mecanismos de identificação das amostras
coletadas. Para o caso do germoplasma coletado.
os códigos de acesso sempre serão novos, pois
nunca será coletada uma outra amostra
populacional com a mesma estrutura genética,
com exceção do germoplasma propagado
vegetativamente ou clones. É conveniente que a
codificação seja de responsabilidade dos Curadores

e Germoplasma.

2. Após atualização ou complementação da caderneta
de coleta, é realizado o processamento dos dados
que finaliza com a emissão dos relatórios sobre o
germoplasma coletado, com a seguinte ordem:
local e quantidade, caracterização ambiental, e
dados complementares. Somente após a crítica
dos relatórios, pelo Coletor e Curador, serão
emitidas etiquetas de herbário, listas de exsicatas,
listas de acessos e área eco-geográfica coberta
pela expedição de coleta.

3. Após o processamento das correções e separação
das subamostras por destinatário, será procedida
a conversão do arquivo de coleta para o formato de
intercâmbio, como único procedimento para enviar
germoplasma para os diferentes destinatários. As
amostras de germoplasma serão encaminhadas
para os destinatários obedecendo as rotinas
estabelecidas para o manejo de germoplasma,
como: controle da documentação protocolar;
controle das amostras enviadas através de
numeração sequêncial por ano; complementação
das informações necessárias para os
procedimentos de intercâmbio; processamento e
emissão dos relatórios de acompanhamento.

4. Excepcionalmente, toda vez que durante a
realização da expedição de coleta houver
necessidade de proceder divisão das amostras
coletadas entre os coletores, é necessário que
sejam atendidas as seguintes condições: (1) ter
sido considerada esta condição no projeto de coleta;
e (2) o germoplasma não ter sido coletado em
regiões com interdição fitossanitária. Caso as
amostras tenham sido coletadas nestas regiões, o
germoplasma deverá obrigatoriamente se"
submetido a procedimentos fitossanitá . s
estabelecidos como rotinas institucionais.

Intercâmbio de germoplasma

1. Toda correspondência de solici a ã p

germoplasma deverá ser preparada p..... ra
que os termos utilizados sejam coe e es com
procedimentos a serem adotados e ao mesmo
tempo permitam o monitoramen o da solicitação e
o processamento da documen ação. Deve-se
controlar a correspondência através do



a ento da cópia em processo específico. É
endável que a iniciativa seja iniciada pelo

a or. As correspondências de rotina
~eacionadas com a comunicação ao solicitante da

egada do germoplasma, de agradecimento ao
remetente pelo envio das amostras e aquelas que
acompanham o germoplasma solicitado, devem
ser emitidas automaticamente, obedecendo
formatos, idiomas e protocolos previamente
estabelecidos. Todavia, os casos especiais serão
tratados separadamente pelo Curador.

2. As listagens emitidas ao final do processamento
das informações sobre o registro de germoplasma
e somente na condição em que a situação
fitossanitária do acesso indique que o
germoplasma foi liberado, devem permitir os
seguintes acompanhamentos: 1.cópia para arquivo
junto ao processo; 2. cópia para o destinatário, que
deverá acompanhar a amostra de germoplasma; 3.
cópia para conhecimento do Curador; e 4. cópia
para o remetente acompanhando a correspondência
de agradecimento.

3. Para os acessos de germoplasma que não tenham
sido liberados deve ser emitido um relatório de
acompanhamento fitossanitário, onde será indicada
uma das seguintes situações: 1. ainda em exame
laboratorial; 2. em quarentena; e 3. em processo de
limpeza. Este relatório deve ser emitido
periodicamente de acordo com a data para nova
inspeção ou novo laudo indicada na listagem emitida
anteriormente. O material após ser liberado, deverá
seguir os procedimentos estabelecidos para
emessa de germoplasma solicitado.

Co servação "ex situ"

- e issão de relatórios deve ser feita
rsoc.carne e como mecanismo para orientar os

e ocedimentos a serem observados no
e oplasma em conservação, como: 1.

e iódico dos padrões do germoplasma
"::C::t:;;l:;;::,O::-S-2- Gc~ : 2. e inição do germoplasma que

o. renovado ou multiplicado; e
i e os de multiplicação
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inicial, regeneração ou renovação. Assim, com o
objetivo de monitorar as coleções de forma sistemática,
devem ser consideradas as seguintes situações:

1. Para coleções de base (COLBASEs)

a. Lista para monitoramento da qualidade do
germoplasma semente conservado em câmaras
frias. Relatório mensal porCOLBASE-GÊNERO-
ESPÉCIE-ACESSO, com indicação dos acessos
com data de reanálise para o mês seguinte.
Esta condição permitirá retirar com antecedência
os acessos armazenados nas câmaras a longo
prazo (que preferencialmente somente devem
ser abertas uma vez ao mês). Com esta
informação, as amostras do germoplasma, que
devem ser reanalizadas, são retiradas e
encaminhadas ao laboratório de controle de
qualidade.

b. Lista geral por gênero. Relatório geral
COLBASE-Acessos em Conservação, com
freqüência semestral, com indicação de sua
localização, condição de armazenamento,
estado fitossanitário, e indicação sobre
disponibilidade de dados de caracterização e
avaliação.

c. Lista por localização. Relatório Semestral
COLBASE-Localização de Acessos, para indicar
a localização dos acessos nas diferentes
estruturas de conservação da COLBASE.

2. Para coleções ativas (COLA TIVAs)

a. Obtenção e fornecimento de informações. Para
isto o Curador de Germoplasma ao revisar
periodicamente os dados sobre os inventários
nacionais de germoplasma, verifica as
prioridades para caracterizar e avaliar acessos
ou lotes de acessos, bem como atualiza o
inventário de germoplasma. Esta atualização
visa inclusão dos acessos que não constam do
inventário, bem como complementar e corrigir
informações. As informações relacionadas com
os dados de caracterização e avaliação devem
ser obtidas para cada espécie de acordo com as
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metodologias estabelecidas pelos Manuais de
Caracterização e Avaliação de Germoplasma.

b. Emissão de relatórios de acompanhamento.
Periodicamente devem ser emitidas diversas
listas de informações das COLATIVAs, entre as
quais as seguintes apresentam destaque:
* COLATIVA: Inventário Resumo Semestral,

relatório emitido periodicamente para se ter
uma visão global da coleção. Consiste em
uma listagem indicando o total de acessos
incorporados no período, o total de acessos
disponíveis, o total de acessos em boas
condições e o número de acessos em
multiplicação.

* COLA TIVA: Controle de Qualidade, relatório
emitido mensalmente para acompanhar,
definir e monitorar o controle de qualidade
dos acessos. Consiste em uma lista de lotes
de acessos, com data definida para análise
do PC. Esta informação permitirá retirar de
forma organizada os acessos armazenados
nas câmaras de conservação e encaminhá-
los para análise do PC.

* COLATIVA: Localização do Acesso, relatório
emitido periodicamente para controlar o local
de multiplicação ou regeneração, bem como
o local de armazenamento dos acessos que
compõem a coleção.

* COLATIVA: Caracterização e Avaliação de
Acessos, relatório emitido periodicamente
para acompanhar as atividades de
caracterização avaliação dos acessos que
compõem a coleção.

* COLATIVA: Inventário Detalhado, relatório
completo sobre a coleção deve ser emitido
quando necessário.

cterização e avaliação

Aspectos estratégicos

apoio dado para os sistemas de recursos
etícos está diretamente relacionado com seu
- ial de utilização. De fato, o desconhecimento do
~sócio-econômico do germoplasma pode ser um

dos fatores mais importantes para o baixo nível de sua
utilização, embora seja reconhecido seu valor
estratégico para as futuras gerações. Esta mesma
razão provavelmente seja uma das principais causas
para o aparente desinteresse que os programas de
desenvolvimento tem apresentado em relação à
conservação ou utilização do potencial oferecido pela
biodiversidade. Assim, tanto a persistência de baixos
níveis de apoio institucional para os esforços de
conservação ambiental, especificamente diversidade
genética e recursos genéticos, como a sistemática
destruição do potencial oferecido pelos diferentes
biomas podem ter efeito direto desta situação.

Ficaclaro que grande parte do apoio a serdispendido
com recursos genéticos deve ser dirigido à sua
caracterização e avaliação, sempre com vistas a
determinar-se o valor sócio-econômico do
germoplasma. É importante que o apoio seja dirigido
não somente aos esforços para caracterização e
simples separação de acessos do germoplasma, mas
principalmente para aquelas características
relacionadas com avaliação do potencial oferecido
pelos recursos genéticos. Considera-se como
atividades altamente prioritárias aquelas relacionadas
com o potencial de utilização oferecido pelos recursos
genéticos, principalmente em relação aos seguintes
aspectos:

a. Como fonte direta ou alternativa de novos produtos
ou cultivares.

b. Como fonte de variação genética importante para
aumentar a produtividade, capacidade de adaptação
a condições ambientais adversas e qualidade do
produto a ser obtido.

c. Como fonte de estruturas genéticas importantes
para produção de insumos de alto vala
econômico e/ou estratégico, e com po e
otimização da produção através de
para outros organismos.

2. Descritores e manuais

Toda lista de descritores ou variá: e rganizar
os Manuais de Caracterização e valiação do
Germoplasma deve ser realiza a através de uma



-no," II.•ta entre o Curador de Germoplasma,
as Coleções de Germoplasmma e

IS as do produto ou Curadores das Coleções
e oplasma e especialistas do produto ou espécie

e eresse (preferêncialmente relacionados com a
ânica, genética e o melhoramento genético).
ere-se que os descritores sejam organizados sobre

IS as utilizadas em nível local, nacional e internacional,
as sempre com seus procedimentos bem definidos

e previamente validados. Esta condição permitirá que
as bases de dados e as informações possam ser
acilmente organizadas, consultadas e intercambiadas.

Na organização destes descritores, quatro deles
são considerados descritores base ou de amarração
com a base de dados de recursos genéticos: Instituição-
Unidade. Gênero, Espécie e Acesso. Embora as
espécies possam apresentar características muito
próximas. é necessário que as listas sejam organizadas
para diferenciar os diferentes acessos - ou amostras
de diferentes populações - de cada uma das espécies
de cada gênero. Assim, para cada Gênero-Espécie
deverá serelaborado um manual com seus descritores
específicos, embora alguns deles possam ser comuns
para as outras espécies.

No processo de elaboração do manual, sug~re-se
que sejam definidas e organizadas diversas listas de
descritores, que se iniciam por aquelas denominadas
"listas mínimas" e continuam através de "listas
complementares ou diferenciais", organizadas para
serem utilizadas de forma sequêncial. Esta situação
permitirá que o germoplasma seja caracterizado e
avaliado em diferentes níveis, desde uma ação simples
ou "preliminar" até aquelas mais complexas, que
demandam tecnologias modernas, pessoal altamente
especializado e recursos financeiros mais expressivos.

De maneira geral, os descritores mais utilizados
sâo os seguintes:

a De identificação ou passaporte.

• I en ificação do acesso (código, intensidade
ce regeneração, tipo, denominações,

ogia e quando pertinente, sistema de
~~ en o).
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• Classificação botânica do acesso (família
gênero, espécie e raça ou ecótipo).

• Forma de obtenção do acesso (indicação de.
coleta ou melhoramento e sigla da instituiçã
que o obteve).

• Local de obtenção (país, estado, municípi
local de coleta ou melhoramento, latitude
longitude e altitude).

• Informações complementares (disponi -
lidade de informações sobre caracterizaçã
avaliação, estado fitossanitário e outras
observações) .

b. De coleta

• Informações sobre a expedição (período s:

coleta, coletores e patrocinadores).

• Identificação do acesso (família, gêner
espécie, código, nome do coletor + nº ê

coleta, denominação local, data de cole a
interesse econômico e determinador e da
da determinação).

• Informações morfológicas do acesso (hábit
de crescimento, cor da flor, cor do fruto).

• Informações geográficas (país, estad
região, município, local de coleta, latitude
longitude e altitude).

• Informações ecológicas (meio ambiente
substrato, relevo e freqüência relativa).

• Informações sobre as amostras coletadas
(sementes, mudas, exsicatas, plantas, frut
fotografias e quantidade).

• Outras observações.

c. De intercâmbio

• Informações sobre a documentação (da as
de envio pelo remetente e de recebime .-
pela instituição base remetente e sigla :=
instituição remetente, destinatário e sigla -
instituição destinatária, curador, nº
processo e discriminação do acesso).

• Classificação botânica do .acesso (tarní é.

gênero, e espécie).
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• Identificação do acesso (nº de controle de
amostras, código, intensidade de
regeneração, tipo, quantidade/unidade,
denominações e genealogia).

• Informações sobre procedencia e origem
(país, estado, região, município, local, latitude,
longitude e altitude).

• Outras observações.

3. Informações

As informações de caracterização e avaliação
cevem ser obtidas de forma consistente, de maneira

e seja possível repetir os resultados quando testados
:'11 condições semelhantes. Estas informações,
_ bora possam ser estruturadas para manejar as
- ersas situações apresentadas pela especificidade
- s diferentes espécies, devem ser organizadas em

ses de dados específicas para cada combinação
s gêneros com suas espécies.

Na organização da base de dados é importante que
saia feito um estudo criterioso em relação ao número

_ descritores utilizados como um balanço em relação
::- suas qualificações como qualitativos e quantitativos.
__ave-se ter em mente a necessidade de organizar
- as de descritores que permitam uma clara
entificação do acesso, como também estimulem sua

- . ação pelos programas de melhoramento genético.
= vavelmente o abuso na organização de listas de
cescrltores mais voltados para a caracterização do
- sso, mas com pouca indicação de suas qualidades
- potencial de utilização, tenha sido a principal causa
_~ o baixo nível de utilização do germoplasma. Ao

esmo tempo, deve ser feita a organização das
- rmações sob três tipos de agrupamentos: 1. Dados

re o ambiente. 2. Dados sobre a metodologia
- zada. 3. Dados sobre caracterização e avaliação

o pode ser visto a seguir:

a. Local e ambiente

• Local, latitude, longitude e altitude.

• Tipo de solo (unidade pedogenética, estrutura
física e fertilidade).

• Clima (temperatura média, precipitação
média e umidade relativa média).

b. Período e metodologia

• Período.

• Delineamento estatístico.

• Manejo do experimento.

• Manejo fitossanitário.

c. Descritores de caracterização e/ou avaliação

• Morfológicos

• Citogenéticos

• Bioquímicos

• Genético-Moleculares

• Agronômicos ou Industriais

A disponibilidade de informações de caracterização
e avaliação é de fato a condição essencial para estimular
a utilização do germoplasma. Todavia, para que estas
informações sejam utilizadas freqüentemente ou se
transformem em um forte fator de aproximação dos
usuários, é importante que sejam organizadas em
bases de dados que além de reunir as condições
fundamentais da eficiência e da eficácia, permitam ao
mesmo tempo, através de um simples manejo, a
obtenção de listas estruturadas por critérios definidos
pelos usuários, respostas rápidas a consultas decisivas
para orientar linhas e ações de pesquisa ou
desenvolvimento. Uma das formas correntemente
utilizada para difundirestas informações é a publica -
de catálogos de germoplasma. Entre a
considerando-se a constante atualização das
de dados e a facilidade apresentada pelos recursos '-'''''
moderna informática, parece mais adequa
catálogos sejam publicados com tirage r
informações sejam oferecidas através
contendo as bases de dados especialízacas "'2.""fOOiT.a

de "catálogos magnéticos de qermooras

De forma geral, sugere-se
dados sejam abertas para a
científica do país através e
Provavelmente com a i e
as informações presen e e

s e
co-

rede.
es a política,
idas através



- es e especialistas poderão ser reunidas e
- as na base de dados especializada.

re emente, para que esta situação se torne
ea ade, é importante que as informações não sejam
es ersonalizadas e a autoria pela sua obtenção seja
es acada. Todavia, o acesso às informações deve

ser estruturado de maneira que seja possível atender
os diferentes níveis de demanda e proteger, quando
necessário, as informações consideradas estratégicas
ou altamente potenciais para os processos de
desenvolvimento sócio-econômico que o país
necessita.

CÓDIGO E NOMES DO ACESSO

Denominação do produto

Do ponto de vista prático, quando o germoplasma
faz parte de coleções de produtos ou culturas, torna-
se importante referenciar o produto ou cultura de
forma consistente. Como regra geral pode-se
considerar que a denominação está relacionada com
a combinação de um gênero com cada uma de suas
espécies. Todavia, em certos casos, combinações
diferentes podem apresentar a mesma denominação,
como pode ser visto no exemplo a seguir:

Citrus aurantium SWING

Citrus limonía OSBECK

Citrus sínensis OSBECK

Annona caulíflora M.

Annona crotonífolía M.

Annona hypoglauca M.

LARANJA AZEDA

LIMÃO CRAVO

LARANJA DOCE

ARATICUM

ARATICUM

ARATICUM

Código do acesso

Com o objetivo de serem definidos parâmetros
sis entes para identificação dos acessos é

e dável que seja estabelecida uma metodologia
-: _ ra e única (Vilela-Morales, 1988, 1989). Embora

-e e e possa dificultar os procedimentos de
cbCJ::::..e~!.Elçã- o. a utilização de códigos para famílias,
~:.=:~. - . es e acessos parece ser a estratégia
C::::;:S.5E:::;!l'-a- - a rocessar as informações de forma
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consistente, embora a consulta à base de dados po -
serfacilitada pelo uso das denominações. Levando- -
em conta o papel dos códigos, é fundamental que s
controle seja feito com bastante rigor. Sempre q :.
possível devem ser utilizadas tabelas de códig
adota-das por instituições com tradição no assunto

Em relação ao código de família, sugere-se :.
adoção do sistema de códigos estabelecido pe a
University of Michigan e adotado no Brasil pe
Programa Flora do Conselho Nacional
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNP
Para a codificação de espécies sugere-se que o cód'_
utilize seis dígitos, dos quais os quatro da esque -
constituem o código da espécie e os dois da direita sã
reservados para a codificação da sub-espécie
variedade botânica, etc.

O controle do código do acesso deve ser feito
dentro de cada gênero, sendo específico e único para
cada acesso do gênero. Cada gênero deve ter ufT'
código composto por seis dígitos e hierarquicamente
dentro de cada gênero os códigos de acesso pode
ser compostos também por seis dígitos, permitindo a
codificação de 99.999 gêneros ou acessos, número
aparentemente adequados para controlar gêneros de
interesse atual e potencial e o total de acessos para
cada gênero. Ambos os códigos devem reservar
primeiro dígito da direita para seu uso exclusivo co
dígito verificador (DV), controlado pelo sistema d
informática como recurso para prevenir ou diminuir
ocorrência de erros durante o processamento das
informações, ex: para o número 1 o DV será 9 e ~
código 000019. É importante, sempre que possíve
que o código do acesso seja de caráter nacion
conseqüentemente acompanhado pela sigla do pa
adotada pela Organização das Nações Unidas (ON
como por ex: BRA para Brasil.

Uma das mais importantes justificativas para
utilização de um código de acesso reside no poten
oferecido para definir situações de dúvida, como
caso da coleta de dois acessos de feijão (Phaseo
vulgarís), cultivados tradicionalmente em ambien
diferentes, mas com o mesmo nome (Preto). Ne
situação, é preferível manter códigos de ace
diferentes para cada população do que supor que
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trata do mesmo germoplasma e juntar as amostras
obtidas. Caso se defina que são acessos diferentes os
códigos dados para as amostras de cada procedência
serão mantidas dando origem a dois acessos. Por
outro lado, se ficar provado, através de procedimentos
de caracterização e avaliação, de que se trata do
mesmo acesso é necessário deixar como válido o
código menor e invalidar o maior.

A utilização de tabelas de códigos com abrangência
nacional permite a identificação consistente e única de
cada acesso, além de colocar no mesmo nível todas
as denominações pelas quais o acesso é reconhecido.
Durante as rotinas dos diferentes procedimentos
relacionados com recursos genéticos é importante
considerar a prática da codificação e denominação de
acessos sob os seguintes critérios:

1)Nos procedimentos de conservação de germo-
plasma, a codificação do acesso deve ser essencial
com o objetivo de utiliza-Ia como identificador único,
estável e consistente;

2) Nos procedimentos de intercâmbio a partir de
coleções de germoplasma, a codificação do acesso
deve ser essencial com o objetivo de manter a
consistência de um identificador nacional.

3) Nos procedimentos de coleta de germoplasma, em
situação anterior aos procedimentos de intercâmbio,
a codificação do acesso é opcional uma vez que
existe a possibilidade da amostra coletada ser
perdida quando submetida a procedimentos de
multiplicação inicial.

-} Nos procedimentos de intercâmbio, por ocasião do
recebimento de acessos ainda não disponíveis no
sistema de recursos genéticos, a codificação do
acesso deve ser opcional, já que existe a
possibilidade da amostra recebida ser perdida
quando submetida a procedimentos de multiplicação
inicial.

= Nos procedimentos de intercâmbio, por ocasião do
recebimento de acessos disponíveis no sistema de
recursos genéticos, a codificação do acesso é
desnecessária, pois o acesso deve ser eliminado
para evitar procedimentos de quarentena.
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Denominação do acesso

As denominações de acesso podem ser
consideradas válidas sob as seguintes situações:

(1) As que obedecem regras institucionalmente
estabelecidas, como as Séries BR adotadas pela
EMBRAPA no lançamento de suas cultivares, ex:
MILHO BR-201.

(2) Aquelas que foram estabelecidas obedecendo as
regras do Código Internacional para
Nomenclatura de Cultivares (IUBS, 1980), ex:
AMARELÃO.

(3) As adotadas por tradição, ex: AMARELÃO DO
CERRADO. '

(4)As siglas de instituições seguidas do código
local para o acesso, ex: CNA-3461 (para instituição
nacional), ou IRRI-2221 (para instituição
internacional).

(5)0(s) nome(s) do(s) coletor(es) mais o número
sequêncial do coletor que lidera a expedição, para
os acessos obtidos através de procedimentos de
coleta de germoplasma, ex: Valls & Coradin 2514.

Para um hipotético acesso: BGA 3461 do gênero
Oryza ou Arroz BGA 3461, é recomendável que nos
catálogos, inventários e bases de dados de
germoplasma seja utilizado o código ou nome do
gênero (1503 ou ORYZA), em lugar do nome do
produto (ARROZ), como pode ser observado a sequir:

ORYZA BRA-142450

01503 BRA-142450

BGA 3461, ou

BGA 3461

AMARELÃO

BGA 3461

VALLS e CORADIN 2514 <=

IRRI2221

<= 1a.
<= 2a. ut::j,I';.\ ••••••••

<=

onde:

Oryza =
ou

01503=
BRA-142450 =

Nome do gêne

Códigodo ê '
Código
dePes
1a. De
ínstíucâo coe

BGA 3461 =

AMARELÃO=



.:. : 3a. Den., identificação adotada pl
instituição nacional que lidera a pesquisa
no país e somente utilizada por outras
instituições.
4a. Den., para identificar a coleta - Coleto r
(es) + No. de Coleta.
=5a. Den., identificação adotada pl
instituição internacional que lidera a
pesquisa para o produto.

_::' 222

SISTEMA DE INFORMAÇÕES DE RECURSOS
GE ÉTICOS

Este sistema foi elaborado com o intuito de auxiliar
o uso de aplicações sobre a documentação e

informação automatizada para recursos genéticos
vegetais. As aplicações aqui sugeridas estão
undamentadas na análise e desenvolvimento da

versão 3.0 do Sistema de Informações de Recursos
Genéticos - SIRG, da EMBRAPA-CENARGEN. Este
sistema foi desenvolvido para operar em
microcomputadores do tipo IBM-PC de 16bits e permite
atender as seguintes atividades com germoplasma:

1. Coleta, com o aplicativo COLETA.

2. Intercâmbio, com o aplicativo REGISTRO.

3. Conservação "ex situ" através das coleções de
base e ativas, com os aplicativos COLBASE e
COLATIVA.

4. Monitoramento de tabelas de famílias, gêneros,
espécies e siglas institucionais, com o aplicativo
TABELAS.

5. Caracterização e Avaliação, com o aplicativo
AVALIA.

Estrutura do SIRG 4.0

O sistema está composto por um número de
a reações correspondente as áreas de atividades de
"'e ursos genéticos. Entre estas, as seguintes são

si eradas fundamentais:

• COLETA, para documentar, processar e
'"" - orar as informações de germoplasma
Vê!getaJ ob ido por procedimentos de COLETA.

C BIO ou REGISTRO, para
=_ me+:a • processar e monitorar as
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informações que acompanham o germoplasma
em atividades de intercâmbio (como importação,
exportação e trânsito interno), doação coleta,
regeneração, renovação e multiplicação inicial.

3. COLBASE, para documentar, processar e
monitorar as informações relacionadas com a
preservação na Coleção de Base.

4. COLATIVA, para documentar, processar e
monitorar as Coleções Ativas de Germoplasma
mantidas em diferentes instituições do país, e
principal fonte dos dados de identificação ou
passaporte.

5. TABELAS, para documentar e processar
informações relacionadas com tabelas de
códigos e denominações de famílias, gêneros,
espécies e siglas institucionais.

6. AVALIA, para documentar, processar e
monitorar as informações obtidas nas atividades
de caracterização e avaliação do germoplasma.

Características do SIRG 4.0

O desenvolvimento de um sistema de informações
é específico para atender as características de cada
instituição. Todavia, para uma primeira fase é
recomendável que seja verificado a estrutura oferecida
pelo SIRG Versão 4.0, definido para micro-
computadores de 16 bits, tipo IBM-PC, com as
seguintes características:

(1) Recursos necessários para cada aplicação

- Micro PC (pela rapidez necessária sugere-se
At, 386 ou 486).

- Sistema Operacional MS-DOS (perversões 3.0
- 6.0).

1 disco rígido Winchester, com 80 Mb ou maior.

- Disquetes 5 1/4" ou 3 1/2" (para "back up" de
arquivos)

1 Impressora

- Papel contínuo

1 Operador
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APLICAÇÕES

INTERCÂMBIO COLBASECOLETA COLATIVA TABELAS AVALIA

_ENTRADA f- ENTRADA ,....MANUT. _ENTRADA f-ENTRADA - ORGANIZ. TELAS
DADOS DADOS BASE DADOS DADOS

_ATUALIZAÇÃO I- ATUALIZAÇÃO I-RELATÓRIOS _ATUALIZAÇÃO ,-ATUALIZAÇÃO
ENTRADA

- DADOS

_ORDENAMENTO I- ORDENAMENTO I-UTILlTÁRIOS _ORDENAMENTO _ORDENAMENTO ~ORDENAMENTO

,-RELATÓRIOS I-RELATÓRIO ,-TABELAS ,-RELATÓRIOS ,-RELATÓRIOS ~RELATÓRIOS

I-TABELAS I- TABELAS '- TABELAS -FINALIZA I-ATUALlZAÇÃO

,-SUPORTE I-SUPORTE ,-SUPORTE o--FINALlZA

L-FINALlZA ,-FINALIZA L-FINALlZA

Figura 1.Aplicações do SIRG 4.0.

(2) Base de dados arquivos TABELAS - específicos para famílias,
gêneros, espécies e siglas - sempre deverão
ter a mesma denominação dada ao arquivos
CAD.

a. Tipos de arquivos. Nas aplicações COLETA,
REGISTRO, COlATIVA, TABELAS e AVALIA,
os arquivos são sequenciais de formato livre
mas com indexação binaria para permitir seu
acesso randômico. Conseqüentemente, sempre
devem ser ordenados antes de serem pro-
cessadas consultas, relatórios e atualizações.
Os arquivos indexados passam a constituir um
jogo de três arquivos, sendo um arquivo original
e dois indexadores (pelo código e pela primeira
denominação dos acessos).

c. Uso de codificação nos arquivos. Para facilitara
manejo dos dados e permitir consistência nas
atividades de intercâmbio em nível nacio e
internacional, foram definidos sistemas e
codificação para os acessos e as abe e
famílias, gêneros, espécies e siglas. O ·el!'·~'a!1OO
evitar que ocorram erros e du r
códigos e considerando ainda ue
plasma é de interesse para várias e e
pertencem a diferentes i st' ões, é
conveniente que a codificação s acessos e
sua atualização seja realizada com a
colaboração estreita dos Curadores e usuários
do sistema.

b. Denominação de arquivos. A denominação do
arquivo deve ser composta no máximo de oito
caracteres para o nome, mais um ponto e três
caracteres para a extensão (Cal, REG, CAD,
AVA, etc.). Em relação às denominações dos



égia de Gravação. As aplicações permitem
e novas informações sejam adicionadas nos

ar uivos de dados existentes. Todavia, a
gravação efetiva das informações que estão
sendo digitadas somente se processará ao final

da sessão. Para evitar-se riscos de perdas das
informações digitadas, sugere-se que a cada
hora seja finalizada a sessão de entrada de
dados ou de correções e a seguir iniciada uma
nova sessão.
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Compatibilização de descritores ou variáveis

Quadro 1. Informações do ACESSO

Descritores TIPO TAM. COl INT CSA CAD TAS

Código gênero N 5 x x x x x
Código espécie N 4 x x x x x
Nome Produto ou Cultura A 30 x x x x x
Grupo Racial ou Ecótipo A 5 x
Código do Acesso N 6 x x x x
Intensidade Reg/Ren N 2 x x x
Tipo acesso A 6 x
Quantidade/Unidade N 9 x x x
Denominação 1 Acesso A 40 x x x x
Denominação 2 Acesso ou

Nome comum no local de
coleta A 40 x x x x

Denominação 3 Acesso A 40 x x x x
Denominação 4 Acesso ou

Identif. de Coleta
(Coletor + No.) A 40 x x x x

Denominação 5 Acesso A 40 x x
COLET A-MELH/I nstit. A 30 x
Local de COUMELH A 110 x x x
Latitude COUMELH A 5 x x x
Longitude COUMELH A 6 x x x
Altitude COUMELH N 4 x x x
Genealogia A 110 x
Sist. de Melhoramento A 110 x
Ultimo Local REG/REN A 55 x
Latitude REG/REN A 5 x
Longitude REG/REN A 6 x

'"' de REG/REN N 4 x
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Quadro 2. Informações de INTERCÂMBIO.

Descritores TIPO TAM. COl INT CBA CAD T

Data Processamento ou de
Atual./Cadastr. N 6 x

No. Lote Germoplasma N 5 x
Data Envio pelo Remet. N 6 x
Data de chegada do germ. N 6 x
Nome do Remetente A 30 x
Cod. Instit. Remetente N 10 x x
Nome do Destinatário A 30 x
Cod. Curador N 4 x
Cod. Instit. Destinatária N 10 x x
Discriminação Registro N 1 x
No. do Processo N 6 x
No. Controle da Amostra N 8 x
Observações A 110 x x x

Quadro 3.lnformações de COLETA.

Descritores TIPO TAM. COl INT CBA CAD TAB

Período de Coleta A 15 x
Nome(s) do(s) Coletor(es) A 110 x
Patrocinador(es) A 55 x
Data de Coleta do Acesso N 6 x
Determinador/Data Determ. A 27 x
Material Coletado A 27 x
Hábito de Crescimento A 56 x
Cor da Flor A 29 x
Cor do Fruto A 27 x
Interesse Econômico A 28 x
Ambiente Geral A 57 x
Substrato A 57 x
Relêvo A 27 x
Freqüência Relativa A 23 X
País A 3 x
Região Geopolítica A 23 x
Unidade da Federação A 20 x
Município A 22 x
Latitude da Coleta A 5 x x
Longitude da Coleta A 6 x x
Altitude da Coleta N 4 x x
Local de Coleta A 110 x x
Observo Gerais A 110 x x
Observo Complementares A 110 x
Quantidade Coletada/Unid. A 9 x x
Quantidade Coletada/Unid. A 9 x
Coletada/Unid. A 9 x
Coletada/Unid. A 9 x
Coletada/Unid. A 9 x
Coletada/Unid. A 9 x
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O 4. Informações da COLBASE.

Descritores TIPO TAM. COl INT CBA CAD TAB

o. do Processo N 6 x x
In ensidade Reg/Ren N 2 x x x
PG Mínimo Armazenamento N 3 x
Quant. Min. Arm./Unid. N 7 x x
Poder Germinativo Anter. N 3 x
Data Ant. da Análise N 4 x
PG Viabilidade Atual N 3 x
Data Análise PG Atual N 4 x
Data Armazanamento N 4 x
Número Prop. Arm./Unid. N 7 x
localização na Câmara A 9 x
Situação Reg/Ren N 1 x
Situação Fitossanitária N 1 x
Situação Caract./Aval. N 1 x

Quadro 5. Informações da COLATIV A.

Descritores TIPO TAM. COl INT CBA CAD TAB

Código Colativa N 10 x
Condição de Caract. A 55 x
Condição de Avaliac. A 55 x
Quant. Existente/Unidade A 9 x
Data Análise PG N 4 x
Valor do PG N 3 x
Observações A 110 x x x

Quadro 6.Tabelas de apoio para famílias, gêneros, espécies e siglas.

Descritores TIPO TAM. COl INT CBA CAD TAB

Código Família N 8 x
Nome Família A 30 x
Ref. Bib. Família N 5 x
Código Gênero N 5 x x x x x
Nome Gênero A 25 x
Ref. Bib. Gênero N 5 x
Código Espécie N 4 x x x x x
Nome Espécie A 65 x
Ref. Bib. Espécie N 5 x

ome Produto ou Cultura A 30 x
e . Bib. Produto N 5 x
. i o Instituição N 10 x x x- ~al s uição A 30 x

- ;: =-- - os decritores nas aplicações: cot.ecotete; • Tipo do descritor: A=Alfanumérico; e N=Numérico. '0; CBA=Colbase; e CAD=Colativa
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Recursos dos aplicativos do SIRG 4.0

1. Aplicação COLETA

a. Entrada de dados: Digitação.

b. Consulta/Atualização/Correção.

c. Ordenamento de Arquivos.

d. Emissão de Relatórios.

e. Tabelas de Apoio: FAM/GEN/ESP.

f. Programas de Suporte.

2. Aplicação REGISTRO

a. Entrada de dados: Digitação.

b. Consultas/Atualização/Correção.

c. Ordenamento de Arquivos.

d. Emissão de Relatórios.

e. Tabelas de Apoio: FAM/GEN/ESP/SIG.

f. Programas de Suporte.

3. Aplicação COLBASE

a. Manutenção da Base.

b. Relatórios.

c. Utilitários do Sistema.

d. Manutenção de Tabelas.

4. Aplicação COLA TIVA

a. Entrada de dados: Digitação.

b. Consultas/AtuaHzação/Correção.

c. Ordenamento de Arquivos.

d. Relatórios.

e. Tabelas FAM, GEN, ESP e SIG.

d. Programas de Suporte.

5. Aplicação TABELAS - FAM/GEN/ESP/SIG

a. Entrada de dados.

b. Consulta/Atualização/Correção.

C. Ordenamento de Arquivos.

d. Relatórios.

e. Separação de arquivos FAM/GEN/ESP/SIG.

6. Aplicação AVALIA

a. Organização de Telas.

b. En rada de dados: Digi ação.

C. Orde amen o de

d. Rela órios.

e. Atualização/Correção.
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